
Para pais, professores, educadores, profissionais da 
área da saúde e a quem mais possa interessar. 

Os livros infantis possuem um amplo universo de possibilidades que nem todos conhecem. Este manual do 
explorador tem como objetivo apresentar a obra “Abra a Caixa” e seus desdobramentos, sem a pretensão de ser 
um roteiro, mas sim apontar direções, sugerir caminhos, apresentar a construção e materialidade do livro infanto-
juvenil,  a fim de instigar a curiosidade, a descoberta, a criatividade e o encontro com o autoconhecimento. Vale 
lembrar que os livros infantis não têm idade limite de leitura!

A imagem no livro ilustrado

Alice estava começando a ficar muito cansada de sentar-se ao lado de sua irmã no banco e de não ter 
nada para fazer: uma ou duas vezes havia espiado o livro que a irmã estava lendo, mas não havia imagens nem 

diálogos nele, “e para que serve um livro”, pensou Alice, “sem imagens nem diálogos?”

Assim começa o livro “Alice no País das Maravilhas”, de Lewis Carroll, escrito em 1865 e, mais de 150 anos 
depois, vemos que com o passar do tempo, as imagens só ganharam mais espaço nas narrativas. Esse tipo de livro 
é chamado LIVRO ILUSTRADO, diferente de livros com ilustrações, como veremos abaixo. 

O livro com ilustrações é aquele em que a imagem é apoio e apenas reforça o que diz o texto.  O texto é 
predominantemente autônomo do ponto de vista do sentido e é ele que sustenta a narrativa. 

Já no livro ilustrado, a imagem atua junto às palavras para contar a história. Ela é espacialmente preponderante 
em relação ao texto. A narrativa acontece de maneira articulada entre texto e imagem. O texto pode, inclusive, 
estar ausente. No Brasil, quando há ausência de texto no livro ilustrado chamamos este livro de livro-imagem. 

O nosso “Abra a Caixa” é definido como um livro ilustrado, obra na qual o ilustrador passa a ser não apenas um 
profissional contratado para desenhar as ilustrações de uma história, mas tão importante quanto o escritor - cria 
com ele ou pode ser o único autor do livro. Em janeiro de 2017, a Bia apresentou a ideia do livro para a Mila e 
iniciaram uma jornada de construção dessa história, junto com a editora Vanessa Ferrari, a designer Ana Heloisa 
Santiago e a produtora gráfica Aline Valli. Um longo processo de aprendizado até maio de 2020.
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A Imagem Narrativa

Toda imagem tem uma história para contar. Essa é sua natureza narrativa. 

Em um livro com ilustrações é possível ler o texto e ignorar as imagens. Já no livro ilustrado, as imagens são parte 
da história, representam a fantasia e a imaginação. Uma marca do livro ilustrado é alcançar uma verdadeira dança 
entre imagens e palavras. Se passarmos pelas imagens como se não precisássemos delas, não vamos entender o 
livro, pois existe uma interdependência entre imagem e texto, a imagem não sobrevive sem texto e o texto não 
sobrevive sem imagem.

Por isso é muito importante aprender a VER as imagens – o que é diferente de somente LER 
a imagem. Quando LEMOS a imagem, apenas dizemos o que estamos vendo representado nela. Quando VEMOS a 
imagem, imaginamos, levantamos hipóteses, associamos a imagem com o texto.

Esse é um processo de educação do olhar. O papel do adulto é ajudar a criança a decifrar os códigos visuais 
evitando seu consumo rápido – propor atenção aos detalhes, contemplação, tempo, reflexão, estimulando o 
desenvolvimento de pensamento crítico. Isso deve ser feito sem entregar toda a riqueza de exploração do livro 
pronta, deixando espaço para sua fruição. Esse direcionamento vai se contrapor aos estímulos que a sociedade em 
geral oferece atualmente à infância, de consumo rápido e mídia eletrônica.  

A leitura pode ser realizada de maneira livre pela criança ou pode ser direcionada pelo adulto. Este adulto 
deve direcionar a leitura das imagens sem tirar a curiosidade da criança, incentivando que o livro seja explorado, 
guiando o olhar nas ilustrações e não fazendo a leitura das imagens no lugar da criança.

A cada nova leitura o livro se modifica e nós modificamos o livro. Reparamos em algo que não havíamos reparado 
antes, lemos uma imagem que não havíamos lido anteriormente, deixamos uma marca, uma dobra, assim como 
quando nos abrimos a uma nova experiência e nos modificamos nessa vivência.

ABRA A CAIXA
A materialidade do livro compõe a obra de uma maneira única. A criança inicia a 

leitura manuseando um livro com o formato de uma caixa e, desde então, começa 
a descobrir a narrativa da personagem principal, que também é uma caixa, na busca 
de descobrir o que esta guarda. 

Entendendo o processo de descoberta da criança na leitura, de deixar brotar o que é do leitor, este livro 
aborda aspectos relacionados às habilidades socioemocionais e os sentimentos. Porém o livro reserva à criança 
o direito de nomear as emoções dos personagens, sem mencionar em nenhum momento o que eles estão 
sentindo. As ilustrações podem ser exploradas, permitindo um aprofundamento na compreensão do livro e da 
sua mensagem: a importância da convivência e das relações humanas no processo do autoconhecimento e 
desenvolvimento emocional. 



A ideia é compreender que, ao nos abrirmos para conviver com o outro, estamos aprendendo sobre quem somos, 
entramos em contato com nossos sentimentos e pensamentos. É também uma oportunidade de colocarmos para 
fora o que muitas vezes fica guardado e que nos impede de construir nossas relações de maneira mais sólida e 
verdadeira. Assim, estamos construindo a nossa identidade.

Perguntas abertas às crianças 
podem permitir explorar o seu 
universo particular. Alguns exemplos 
de perguntas que podem ser feitas 
durante a leitura:

abraacaixa@anabeatrizchamati.com.br

@abraacaixa.livro

•  O que você imagina que tem dentro da caixa?

•  O que você acha que ela vai encontrar pelo caminho?

•  De quem você imagina que é esse rabo?

•  O que você acha que ela viu quando mergulhou? O que ela estava 
pensando? Se ela fosse mais fundo, o que poderia encontrar? O que 
ela estava sentindo quando decidiu voltar do fundo do mar?

•  Como você acha que esse personagem está se sentindo agora? 

•  Você conhece alguém parecido com esse personagem?

•  O que a caixa de vidro guardou embaixo do tapete? E por que ela não 
podia mostrar? O que ela pode mostrar e o que ela pode guardar?

•  Uauu! Quanta coisa legal que a caixa guarda, você viu!? E esse 
colorido todo? O que é que a caixa guarda?

O que a gente mais quer é que você 
compartilhe com a gente todas as 

descobertas e aprendizados que vierem 
a partir do “Abra a Caixa”. 

Que possamos seguir abrindo a 
caixa e conectados:

Referências:

• Um tantão de livros infantis visitados e revisitados. 
• A experiência do processo de construir o “Abra a caixa”. 
• A exploração das imagens no dia a dia.
• Amor e tempo, muito tempo. 
• Carroll, L. (1965). Alice in wonderland and through the looking glass. New York: Grosset & Dunlap.
• Linden, S. Van der (2018). Para ler o livro ilustrado, São Paulo: Sesi.

É possível fazer uma caixa com 
a criança com variados objetivos, 

a depender do que brotar dela após 
a leitura do livro.  As possibilidades 
são infinitas. E você pode aproveitar 

que o material é reciclável!

Um beijo carinhoso,
Bia e Mila 


